


PRÓLOGO

O Theo Grayson estava no Mundo Superior.

Não era suposto ele estar aqui sozinho. Era 

uma das regras mais importantes dos seus amigos.  

Ninguém entra no Minecraft sozinho.
Afinal, havia monstros por ali. E o Theo e os seus 

amigos tinham óculos especiais de realidade virtual 

ou RV que lhes permitiam entrar realmente no jogo. 

E isso significava que todos os monstros, o perigo e 

o desconhecido eram reais. 

Mas hoje, a curiosidade tinha levado a melhor 

sobre o Theo. Ele estava à procura de algo. Algo 

novo. Algo… invulgar.



8

O Theo avistou os mobs mais comuns do  

Minecraft. Viu galinhas e ovelhas. Porcos e vacas.

E, então, pelo canto do olho, viu algo 
colorido. 

O avatar digital do Theo não tinha batimentos 

cardíacos, mas ele sentiu o coração a acelerar. O seu 

avatar não tinha pulmões, mas ele sentiu que sus-

tinha a respiração. O Theo deu meia-volta e olhou 

para o céu.

E por ali, a esvoaçar, andava uma 
borboleta.

— Eu consegui — disse o Theo em voz alta, 

embora estivesse sozinho. — Criei um mob!

Ele esperava que os seus amigos ficassem impres-

sionados. Ou que, pelo menos, não ficassem zangados,  

embora esta fosse já a segunda regra que ele quebrara 

naquele dia.

Ele não devia interferir no código do jogo.

Mas o Theo não concordava com essa regra.

Estava só a fazer uma pequena modificação.

Qual era a pior coisa que podia 
acontecer?



Capítulo 1

QUANTO MAIS AS COISAS 
MUDAM, MAIS ELAS… 

NÃO, ESPERA. ISTO VAI 
SER COMPLETAMENTE 

DIFERENTE.

O Theo chegou cedo à escola de Woodsword. 

Pela primeira vez, estava ansioso por começar o dia.

Afinal de contas, tinha notícias para partilhar 

com os amigos. Grandes notícias.

Grandes notícias sobre o Minecraft.

O Theo era o novo membro de 

um clube não oficial do Minecraft. 

Na maior parte dos dias, o clube 

reunia-se depois das aulas na sala de 

informática de Woodsword, onde 

jogavam Minecraft juntos, num 

servidor partilhado.
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Mas o Theo não 

conseguia esperar até ao fi m 

das aulas. Ele precisava 
de falar com os amigos 

agora mesmo.
Apressou-se a chegar ao grande 

carvalho, onde o grupo por vezes se reunia 

antes das aulas. Hoje, havia apenas uma fi gura 

junto à árvore. Estava vestida com um chapéu de aba 

larga e óculos escuros. Apesar do disfarce, o Theo 

reconheceu logo a Jodi Macedo.

— Olá, Jodi — cumprimentou ele. — Tens um 

minuto?

— Jodi? Quem é a Jodi? — retorquiu a Jodi. — 

Eu sou a Agente J. Não conheço nenhuma 
Jodi!

— Ah — exclamou o Theo. — Eu enganei-me.  

— Que mais podia ele fazer senão alinhar?

Após alguns momentos de silêncio desconfortá-

vel, a Agente J baixou os óculos escuros e sussurrou: 

— Estou a brincar. Sou eu, a Jodi! Mas não te 

passes, estou numa missão de vigilância 
clandestina.
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Ela encostou-se ao tronco da árvore e espreitou à 

volta. O Theo seguiu-lhe o exemplo, mas não obser-

vou nada interessante. Alguns estudantes estavam 

reunidos no relvado. Os vigilantes estavam atentos 

às passadeiras. No outro lado da rua estava a biblio-

teca municipal.

— Estás à procura do quê, hã, Agente J? 

— perguntou o Theo.

— A Dra. levou um monte de equipamentos 

para a biblioteca há precisamente… — A Jodi olhou 

para o relógio. — Quatro minutos e quarenta e dois 

segundos. Equipamentos topo de gama.

— E achas isso estranho? — questionou o Theo. 

A «Dra.» era a Dra. Culpepper, a profes-
sora de Ciências do grupo. O Theo sabia 

que ela gostava de brincar com tecnologias… e que 

as suas brincadeiras costumavam causar problemas. 

Geralmente, as suas invenções e melhoramentos não 

corriam da forma como ela planeava.

— Tudo o que a Dra. faz é estranho — respondeu 

a Jodi. — Talvez aquele equipamento seja inofen-

sivo. Pode não ser nada!

— Pois — disse o Theo. — Deves ter…
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— Ou então, se calhar, ela está a substituir as 

bibliotecárias por ciborgues. Se os ciborgues 
estiverem à frente da biblioteca, vão poder 
controlar toda a informação. E depois de 

controlarem a informação, vão controlar o mundo. 

Pensa só nas coimas por entregas atrasadas que eles 

vão cobrar, Theo! Serão astronómicas!

— Pois — afi rmou o Theo. — Talvez seja isso. 

Ou talvez ela esteja só a doar algum equipamento 

antigo. Ou a arranjar o ar condicionado. Ou…

— Espera! — interrompeu-o a Jodi. — Lá vem 
ela.

O Theo olhou novamente e viu que a Jodi tinha 

razão. A Dra. estava a atravessar a passadeira em 

direção à escola.

— Tenho de segui-la. Desculpa, Theo.

O Theo encolheu os ombros. 

— Como queiras. Mas onde estão os outros?

— Não sei — disse a Jodi enquanto mergulhava 

para trás de um arbusto. — Acho que o Po está no 

ginásio. Vai lá espreitar!
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O Po Chen estava no giná-

sio, tal como a Jodi tinha dito. 

Enquanto o Theo observava o 

jogo, o Po acelerou pelo campo 

de basquetebol, virou a sua cadeira 

de rodas com habilidade, alinhou um lançamento e 

mandou a bola em direção ao cesto. Em cheio! Apa-

nhada na rede.

O Theo não sabia muito sobre desporto, mas 

era fácil perceber que o Po era uma 
estrela. A equipa de basquetebol da escola de 

Woodsword era uma equipa de competências mis-

tas, o que significava que todos os jogadores usavam 

uma cadeira de rodas durante os jogos, mesmo aque-

les que não precisavam. Era preciso praticar muito, 

e mesmo assim o Po ainda tinha tempo para outras 

atividades extracurriculares. Incluindo o clube de 

Minecraft depois das aulas.

O Theo pensou que acordar cedo para trei-

nar antes da escola seria muito cansativo. Ele mal  
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conseguia sair da cama a tempo de tomar o pequeno-

-almoço. Bocejou e quase foi atingido por 
uma bola de basquetebol extraviada!

— Desculpa, Theo! — pediu o Po enquanto 

se aproximava com a sua cadeira. — Foi um passe 

horrível. Quase que transformei o basquetebol no 

jogo do mata!

— Não há problema — disse o Theo, 

enquanto recuperava a bola de baixo da bancada. 

— Eu também queria falar contigo — justificou ele, 

entregando a bola ao Po e baixando a voz. — Sobre 
o Minecraft e… o Rei Evocador.

O Po ficou de boca aberta. O Theo tinha conse-

guido desviar-lhe a atenção.

— Despacha-te, Po! — gritou um 

colega de equipa.

— Anda lá! — disse outro. 

— É mais do que óbvio  

que precisas de treinar.

— Olha quem 

fala! — respondeu 

o Po a sorrir. — 

Eu já te mostro 
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quem precisa de treinar! — E, virando-se de novo 

para o Theo, disse-lhe: — Desculpa, pá. Pode fi car 

para depois?

— Claro — disse o Theo, de testa franzida. — 

Sabes onde estão os outros?

— Sei que a Harper tinha qualquer coisa 
para fazer no laboratório de Ciências.
Procura-a lá!

A Harper Houston estava mesmo a meio 

de uma experiência extracurricular. Era assim que 

ela gostava de começar o dia. Com a ajuda de uma 

pipeta, deixou cair algumas gotas para dentro de 

uma proveta e viu o Theo pelo canto do olho.

— Desculpa, Theo — disse a Harper. — Agora 

não posso falar. Se me desconcentrar, os resul-
tados podem ser…

— Explosivos? — perguntou o Theo entusias-

mado. Os seus projetos de Ciências favoritos envol-

viam foguetes, vulcões e jatos de gasosa.

— Bem... não — respondeu a Harper. — Não 

estou a trabalhar com nada de perigoso. Mas se 
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me enganar nas quantidades, toda esta ala 
da escola pode ficar a cheirar a chulé!  
E ninguém quer que isso aconteça.

O Theo deu um passo atrás. 

— Já me convenceste — disse ele. — Não te vou 

distrair… com as minhas notícias sobre a inteligên-

cia artificial que vive no nosso jogo do Minecraft.

A Harper abriu ainda mais os olhos detrás dos 

seus óculos de proteção. 

— Theo, assim não vale! Se há algo capaz de me 

distrair é isso. E tu bem sabes!

O Theo sabia disso. A Harper era 
uma das pessoas mais espertas que 
ele conhecia… e também uma das mais 

curiosas. Ela idolatrava a Dra. Culpepper, adorava 

Ciências e preocupava-se muito com  

a conservação da Natureza e a  

Ecologia.

Tinha também uma excelen te 

cabeça para o Minecraft. A Harper 

parecia ter memorizado todas as 

receitas de criação e fórmulas para 

poções do jogo. Claro que ela teria 
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interesse em ouvir notícias sobre a inteligência arti-

fi cial a que chamavam o Rei Evocador.

Mas o Theo não queria ser o responsável por um 

acidente na escola logo à primeira hora da manhã.

— Desculpa — pediu ele a sorrir. — Eu falo 

contigo mais logo. Vou tentar encontrar o 
Morgan antes que a campainha toque.

— Vê no bar — sugeriu a Harper. — Acho que 

ele está lá a estudar.

O Morgan Macedo nem sequer levantou 

os olhos do livro quando o Theo se aproximou da 

mesa.

— Agora não, Theo — disse o Morgan. — Des-

culpa, mas vou ter um teste e não estou preparado.

— Não há problema — respondeu o Theo. 

Mas não conseguia deixar de se sentir desapontado. 

Não era assim que ele tinha imaginado 
a sua manhã. Como era possível que todos os 

seus amigos estivessem ocupados àquela hora do 

dia?
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O Morgan pare-

ceu aperceber-se de 

que o Theo se sentia 

magoado. Suspirou e 

levantou os olhos do 

livro. 

— É algo mesmo 

importante?

— Mais ou menos — afirmou o Theo. —  

É sobre o Rei Evocador, mas posso contar-
-te mais tarde.

O Morgan fechou o livro com força e inclinou-se 

para a frente. 

— Porque é que não disseste logo? — perguntou 

ele.

O Theo sorriu. Ele devia ter percebido logo:  

o Morgan tinha sempre tempo para o Minecraft.

— Tenho andado a estudar o código — começou 

o Theo. — E a aprender tudo o que consigo sobre 

mods. Sabes o que são mods, certo?

— Mais ou menos — respondeu o Morgan. — 

Sei que «mod» é a abreviatura de «modi-
ficação» e que «modificação» significa 



19

«mudança». Ou seja, os mods são mudanças 
no código do jogo.

— Estás quase lá — disse o Theo. — Mas os 

mods não mudam o código do jogo em si. O que eles 

fazem é adicionar algum código extra ao código 

original. Os mods do Minecraft podem fazer coi-

sas como criar novos blocos, armas ou gemas. Não 

alteram a forma como o jogo funciona, tecnica-

mente. Mas podem torná-lo diferente de pequenas 

formas.

O Morgan assentiu. De facto, a versão 
do Minecraft que ele e os seus amigos 
jogavam era bem diferente. Era única, de 

uma forma estranha. Tudo porque a Dra. Culpepper 

tinha usado os computadores da escola para fazer 

experiências com a realidade virtual e a inteligên-

cia artificial. Por isso, quando o Theo, o Morgan e 

os outros jogavam Minecraft... eles jogavam a par-

tir do interior do jogo. As suas mentes eram 
transportadas para um mundo vivo e 
maravilhoso… mas que também dava 
ao Modo de Sobrevivência um novo 
significado!
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E eles não estavam sozinhos naquele mun-

do: havia uma inteligência artificial a viver 

dentro do jogo. Chamava-se a si própria de 

Rei Evocador. O Rei Evocador já tinha sido 

inimigo do grupo, depois amigo… e agora 

precisava de ser salvo.

Nenhum deles sabia porquê, porém, o Rei 

Evocador tinha-se transformado em pedra. 

Agora não passava de uma estátua sem vida: 

imóvel, insensível, irracional.

Este era o problema que o Theo estava deci-

dido a resolver.
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— Tens andado a tentar ajudar o Rei Evocador? 

— perguntou o Morgan. — É por isso que estás tão 

interessado nos mods?

— Sim, exatamente — assentiu o Theo. — Foi 

com os mods que a Dra. Culpepper afetou o jogo. 

Isso quer dizer que foi um mod que per-
mitiu ao Rei Evocador entrar no Minecraft.  
Por isso, tenho andado a fazer os meus próprios 

mods. Tenho andado a praticar. A fazer experiências. 
Assim eu posso tentar descobrir o que aconteceu ao 

Rei Evocador e salvá-lo!

O Theo esperava que o Morgan sorrisse. Mas o 

Morgan estava com uma cara muito séria. 

— Não sei se isto é boa ideia, Theo — acabou 

ele por dizer. — Parece-me arriscado brincar com 

essas coisas. E se piorares ainda mais o problema?

O Theo não sabia muito bem o que responder. 

Ele tinha pensado que o Morgan ia ficar radiante 

com a sua ideia.

— Mais tarde falamos sobre isto — disse 

o Morgan. — Preciso mesmo de estudar.

— Está bem — concordou o Theo.




